
População teme 
a criminalidade 

A mudança dos favelados da in-
vasão da Boca da Mata dividiu as 
opiniões da população de Samam-
baia, a ponto de ter sido necessária 
a intervenção do governo para evi-
tar um confronto. Na semana pas-
sada, os moradores se reuniram 
com o secretário de Serviço Social, 
João Ribeiro, quando ele afirma, se 
chegou a um entendimento, con-
vencendo a população de que os be-
nefícios vão favorecer as duas 
comunidades. 

As donas-de-casa de Samam-
baia, porém, permanecem confu-
sas. Elas não sabem até que ponto 
os novos moradores vão interferir 
na vida local, e algumas se mos-
tram apreensivas. "De agora em 
diante, vou andar o tempo todo 
com as portas e janelas trancadas", 
declarou Diva Amorim, que teme 
um aumento nos índices de crimi-
nalidade. Ela acha que entre os 
moradores da invasão há "todo ti-
po de gente", embora reconheça 
que haja também "muitas pessoas 
honestas". 


